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RESUMO 
 
 

A Educação Física escolar pode auxiliar no desenvolvimento da lateralidade, porém, 

faltam estudos que analisem o efeito de práticas específicas, tal como as esportivas, 

e o efeito da idade sobre a formação da preferência lateral. Dentro deste escopo, foi 

analisado o efeito das experiências motoras e da idade sobre a preferência lateral 

em escolares. Para tanto, o Experimento I analisou a preferência lateral em 

escolares praticantes de modalidades com habilidades motoras com caracterísitcas 

mais simétricas (natação), simétricas + assimétricas (voleibol), e assimétricas (tênis), 

no qual participaram 30 crianças para cada modalidade. O Experimento II analisou a 

preferência lateral de escolares (4°e 8° fundamenta l e 3°médio), em função da 

idade, no qual participaram 30 crianças de cada seriação. A preferência lateral 

percebida (IPLAG-A), indicada por tarefas do cotidiano (IPLAG-B, IPLAG-C, IPLAG-

D, IPLAG-E e IPLAG-F) e o escore de coerência da lateralidade, foram analisadas 

por meio de um inventário específico de lateralidade (IPLAG). No Experimento I, a 

variável visão apresentou a preferência percebida no grupo natação indicando uma 

tendência para indiferente, em comparação ao grupo voleibol que apresentou uma 

tendência para utilizar mais o lado direito (P<0,05). A preferência percebida global 

também apresentou diferença entre os grupos (P<0,05). Todavia, as demais 

variáveis analisadas não tiveram efeito da experiência motora. No Experimento II 

não foi identificado o efeito do fator idade para as variáveis dependentes (P>0,05). 

Esta ausência no efeito da idade sobre a lateralidade foi explicada por fatores 

ambientais na preferência lateral, na qual algumas crianças apresentam, já nos 

primeiros anos de vida, uma preferência lateral mas que são influenciados pelos 

fatores externos. Deste modo, estabelecendo a lateralidade inicial que não se 

modifica facilmente em função do aumento na idade. 

 

Paravras Chaves: Lateralidade, preferência lateral, desenvolvimento motor, 

simétrico, assimétrico, escolares. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 PROBLEMA 

 

 

  

maior experiência motora o que dimunui a intensidade da preferência lateral para um 

dos lados. 

 

 

A Educação Física  é caracterizada por diferentes linhas de pensamento que 

tentaram justificar e legitimar suas práticas  na escola e na sociedade. Entre essas 

linhas de pensamento, destacam-se: a higienista, a militarista, a construtivista e a 

desenvolvimentista. A abordagem Higienista, por muito tempo dominante na 

Educação Física, possui preocupação central com hábitos de higiene e de saúde, 

valorizando sempre o desenvolvimento físico e mental, através do exercício 

(DARIDO;NETO, 2005). O militarismo, era caracterizado pela busca na formação de 

pessoas capazes de suportar o combate para guerra, além de procurar desenvolver 

conceitos de disciplina e de subordinação (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1988) . O 

construtivismo (PIAGET, 1896; PALMA, 1997),  abarca os processos de 

conhecimento do ser humano e se apóia na idéia de que este se dá através da 

interação entre o organismo e meio. No qual, a interação entre o sujeito e o objeto 

de aprendizagem deve ser ativa na construção do seu conhecimento. Outra 

concepção emergente é a Desenvolvimentista, apontando o movimento como meio e 

fim na Educação Física, para garantir o desenvolvimento cognitivo e afetivo social 

por meio da aprendizagem motora (TANI et al.,1998). Neste sentido, a abordagem 

desenvolvimentista defende a noção do desenvolvimento, por meio da prática 

motora (GALLAHUE; OZMUN, 2005). Por conseguinte, a Educação Física pode ser 

ensinada por meio de diversas abordagens e estratégias, mas, sempre terá o 

movimentar se como meio para alcançar os objetivos estabelecidos pelo professor 

em suas aulas. 

  Entre os diversos aspectos importantes neste desenvolvimento motor 
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(coordenação fina e ampla, percepção temporal, velocidade de movimento, etc), a 

lateralidade apresenta-se como um componente importante para toda a vida do 

aprendiz. Por exemplo, a noção espacial de localização geográfica é estritamente 

dependente da noção da direção e do sentido. Deste modo, o conhecimento entre a 

noção de percepção entre os lados esquerdo e direito para a criança será de 

fundamental importância para suas atividades cotidianas. Ademais, algumas tarefas 

do cotidiano, tal como: escovar os dentes, varrer a casa, utilizar o mouse em um 

computador, pentear o cabelo, segurar o garfo; possuem a característica de sua 

realização de forma assimétrica. Ou seja, estas tarefas tendem a serem realizadas 

com apenas um dos lados do corpo.  Entretanto, o uso demasiado de um membro 

do corpo podem causar desgastes e lesões. Por exemplo, quando um atleta repete 

inumeras vezes um movimento com seu membro, com o passar do tempo poderá 

desenvolver lesões por esforços repetitivos (LER) (RAMAZZINI, 1730; DEMBE, 

1996. Este tipo de lesão (LER) também é muito comum em atividades do cotidiano, 

como por exemplo o manusear de um mouse em computador, tocar instrumentos 

musicais (violão, guitarra, contra-baixo, etc.), etc. Esta formação de preferências 

para utilização de apenas um dos lados do corpo tem sido atribuída a aspectos 

genéticos (CHAMBERLAIN, 1928) e ambientais (ASHTON, 1982). Assim, uma 

pessoa pode ter uma pré-disposição para ter a preferência para realizar as tarefas 

com maior predominância para um dos lados. Todavia, esta preferência é também 

fortemente influenciada por fatores, tal como a prática motora e a experiência 

(PORAC; COREN, 1981). Desta forma, a lateralidade é um tema que deve ser muito 

ensinado nas aulas de Educação Física.  

 O   conceito de lateralidade é muito abrangente e envolve aspectos dos 

seres relativos ao hemisférios esquerdo e direito do corpo, o que pressupõe a noção 

da linha média do corpo (TEIXEIRA, 2006). Neste sentido, a predisposição em 

escolher membros ou órgãos sensoriais de um lado ou de  outro do corpo em 

diferentes tarefas, denomina-se de preferência lateral, que pode ser quantificada 

através de observação comportamental ou de inventários (TEIXEIRA, 2006). 

Existem diversas práticas, utilizadas na Educação Física, que podem auxiliar no 

desenvolvimento da lateralidade. Em especial, modalidades esportivas que utilizam 

habilidades motoras com movimentos simétricos dos membros homólogos para seu 

desempenho e/ou movimentos assimétricos, mas, realizados com os dois lados do 

corpo, teriam potencial para o desenvolvimento de preferências laterais mais gerais 
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(indiferença entre a preferência direita ou esquerda). Todavia, algumas modalidades 

esportivas possuem características assimétricas mais marcantes. Neste caso, o 

desenvolvimento de uma preferência mais forte apenas para um dos lados seria 

verificada. 

 Além da prática específica, ainda não é conhecido o efeito da idade sobre 

a formação da preferência lateral. Ou seja, com o aumento da idade, maior 

experiência motora é adquirida durante o processo de crescimento e de 

desenvolvimento. Entretanto, ainda não é conhecido o efeito desta aquisição de 

experiência, associada ao crescimento e desenvolvimento, sobre a formação de 

preferências laterais. Por exemplo, foi demostrado que bebês com idades entre duas 

e três semanas de vida, manipulando um objeto com sensor embutido,  

apresentaram melhor desempenho utilizando a mão direita (PETRIE.PETERS, 

1980). Entretanto, tem sido demostrado que a prática motora pode ser capaz de 

modificar o desempenho e a preferência manual (TEIXEIRA;OKAZAKI, 2007; 

FAQUIN;OKAZAKI, 2008). Assim, experiência motora poderia tanto fortalecer a 

preferência para um determinado lado do corpo, quanto diminuir a força da 

preferência até igualar a preferência entre os lados. Dentro deste escopo, ainda não 

são conhecidos o efeito da idade (desenvolvimento) sobre a preferência lateral. 

 Neste ínterim, o presente estudo terá dois experimentos que analisará: (I) 

a preferência lateral de escolares praticantes das atividades motoras que 

preporcionem diferentes níveis de experiências para o desenvolvimento da 

lateralidade na escola; e, (II) a preferência lateral de escolares em função da idade. 

No experimento I serão utilizadas modalidades com maior número de habilidades 

motoras com utilização dos membros homólogos de maneira simétrica (natação), 

habilidades motoras simétricas e assimétricas (voleibol) e habilidades motoras 

assimétricas (tênis). No experimento (II) serão analisadas crianças de diferentes 

seriações escolares para analisar o efeito cumulativo da prática sobre a formação 

das preferências laterais. Foi levantada a hipótese de que as crianças que possuem 

maior prática com  movimentos simétricos possuem lateralidade mais generalizada. 

Ao passo que, as crianças que possuem maior prática com movimentos assimétricos 

terão preferência lateral mais marcante para um dos lados. Além disso, foi levantada 

a hipótese de que o avanço da idade permite maior experiência motora capaz de 

diminuir a força da preferência lateral para apenas um dos lados. Por outro lado, as 

crianças com menor idade irão apresentar uma formação de preferência lateral mais 
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marcante, em função da maior influência genética em relação aos efeitos do 

ambiente (prática e experiência). Este estudo tem potencial para auxiliar no 

entendimento da importância que as atividades desenvolvidas nas aulas de 

Educação Física possuem sobre o desenvolvimento da lateralidade em crianças. 

 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

 

1.2.1 Objetivos Gerais 

 

 

     Analisar o efeito de experiências motoras, por meio de modalidades 

esportivas que podem ser desenvolvidas como conteúdo de aulas de Educação 

Física na escola, sobre a formação de preferências laterais. 

      Analisar o efeito da idade sobre a preferência lateral de escolares. 

 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

 

1. Analisar a lateralidade de escolares praticantes de natação. 

2. Analisar a lateralidade de escolares praticantes de voleibol. 

3. Analisar a lateralidade de escolares praticantes de tênis. 

4. Analisar a lateralidade de escolares da 4ª série do ensino básico. 

5. Analisar a lateralidade de escolares da 8ª série do ensino fundamental. 

6. Analisar a lateralidade de escolares da 3ª série do ensino médio. 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 

O presente trabalho tem potencial para auxiliar no entendimento da 
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importância que as atividades desenvolvidas nas aulas de Educação Física possuem 

sobre o desenvolvimento da lateralidade em crianças. Neste contexto, é preciso 

enfatizar que as aulas de Educação Física possuem grande importância no 

fortalecimento de experiências mortoras capazes de contrubuir para o 

desenvolvimento da lateralidade. Assim, ações educativas são fundamentais para 

fornecer à criança melhores condições para que a aprendizagem auxilie na 

organização e consolidação de seu desenvolvimento. 

 O desenvolvimento do domínio corporal é um dos fatores fundamentais 

no processo de aprendizagem do ser humano, em especial no período em que está 

na escola. Por essa razão, justamente nesse período em que está na escola, 

devemos possibilitar à criança todos os questionamentos possíveis para o 

conhecimento de seu corpo como um todo. Para tanto, pode-se conduzir a criança 

para a descoberta do movimento como elementor mediador nas construções sobre 

ela mesma, sobre o outro e sobre o mundo. 

 

 

1.4 HIPÓTESES 

 

 

H1: Crianças que possuem maior experiência prática com movimentos simétricos 

possuem lateralidade mais generalizada 

 

H2: Crianças que possuem maior experiência prática com movimentos 

assimétricos possuem preferência lateral mais marcante para um dos lados. 

 

H3: Crianças com menor idade possuem menor experiência motora o que leva a 

uma preferência lateral mais marcante, em função da maior influência genética em 

relação aos efeitos do ambiente (prática e experiência). 

 

H4: Crianças com maior idade possuem 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 A presente revisão de literatura será dividida em 2 capitulos no qual 

serão abordados alguns temas para o entendimento da pesquisa que se deseja 

desenvolver. Inicialmente serão resgatados alguns conceitos gerais de 

desenvolvimento motor e algumas teorias de desenvolvimento motor. A seguir serão 

abordados conceitos gerais de preferência lateral, bem como a relação entre  esses 

dois temas, na perspectiva de aspectos da lateralidade na Educação Física. 

 

 

2.1 DESENVOLVIMENTO MOTOR 

 

 

 O desenvolvimento motor  humano é um dos processos mais 

admirados que podem ser observados na natureza, o que envolve características 

genéticas, ambientais e adaptação por parte do individuo (MALINA, 1980). O 

desenvolvimento humano é resultado em grande parte da capacidade de adaptação 

por parte do individuo ao meio físico e social, no qual, a criança, por exemplo, se 

envolve e estabelece importantes relações de  valores e atitudes com as suas 

experiências motoras (GOMES,1996). 

 Neste contexto, o desenvolvimento motor é um processo no qual o 

individuo sofre transformações no seu comportamento motor, ou seja, adquire uma 

melhora nas suas habilidades motoras. Essas habilidades motoras que são 

características do ser humano, nascemos com algumas dessas habilidades e com o 

passar dos anos é preciso adquirir mais de maturação e experiências motoras, para 

conseguirmos realiza-las de forma madura, no qual, sem essa capacidade de 

desempenhar essas habilidades o individuo não poderia escrever, andar, correr, 

digitar entre outra coisas do cotidiano. 

 O estudo do desenvolvimento motor baseia-se no pressuposto de que 

o movimento humano se desenvolve numa sequencia previsivel de mudanças 

qualitativas (ROBERTON,1982). Deste modo, todo ser humano passaria pelas 

mesmas fases, na mesma ordem, ocorrendo claro segundo o ritmo de 

desenvolvimento de cada individuo. Gallahue (1982), propõe o estudo do 
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desenvolvimento motor baseado nas seguintes fases de desenvolvimento: fase1) 

movimentos reflexos, estágios de reunião informação (desde o útero até os 4 meses) 

e processamento de informação (4 meses até 1 ano); fase2) movimentos 

rudimentares, estágios de inibição (0 até 12 meses) e pré-controlo (1 ano até 2 

anos); fase3) movimentos fundamentais, estágios inicial (2 anos até aos 3 anos), 

elementar (4 até aos 5 anos) e maduro  (6 até aos 7 anos) e por fim fase4) 

movimentos desportivos, estágios de trasição ou geral (7 até aos 10 anos), 

específico (11 até aos 13 anos) e especializado (a partir dos 14 anos). 

 Neste sentido, as Fases e Estágios  do Desenvolvimento Motor, tendo 

como base a  ampulheta heurística,  representa o aspecto descritivo do 

desenvolvimento motor ao longo da vida do indivíduo em desenvolvimento meio de 

processos inerentes à tarefa, ao indivíduo e ao meio ambiente (GALLAHUE;OZMUN, 

2005). 

 As primeiras manifestações motoras da criança são resposta reflexas a 

vários estimulos sensorias. Na progressão sequencial  do desenvolvimento nos 

primeiros movimentos voluntários da criança é bastante rígida e resistente a 

alterações, no qual nas duas primeiras fases do desenvolvimento motor é altamente 

previsível (GALLAHUE; OZUMUN, 2005). Por exemplo crianças do mundo inteiro 

aprendem a sentar-se antes de ficar de pé, a ficar de pé antes de caminhar e a 

caminhar antes de correr. Assim, em um processo de  maturação, as crianças 

adquirem suas habilidades motoras rudimentares (preensão intecional, gatinhar, 

andar). 

 No qual, esses movimentos rudimentares mais complexos dão lugar 

para movimentos mais complexos, habilidades básicas ou fundamentais (correr, 

saltar, girar, agarrar, etc.) (GALLAHUE, 1982). 

 Na fase de movimentos fundamentais, as crianças estão começando a 

desenvolver um conjunto inteiro de habilidades motoras básicas: correr, pular, saltar, 

arremessar, girar, chutar, driblar. (GALLAHUE;OZMUN, 2005). A maioria delas deve 

ter combinações com oportunidades para a prática. Neste aperfeiçoamento das 

habilidades fundamentais são considerados três estágios de desenvolvimento: 

inicial, elementar e maduro, desenvolvendo-se, combinando-se e aperfeiçoando-se 

dando lugar para habilidades motoras especificas ou desportivas. No 

desenvolvimento das habilidades motoras desportivas são reconhecidos três 

estágios: geral ou de aquisição, movimentos específicos e movimentos 
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especializados (GALLAHUE, 1982). Na fase de habilidades motoras especializadas, 

o desempenho bem sucedido da mecânica de habilidades motoras depende dos 

movimentos fundamentais maduros, no qual após este estágio de transição 

progredimos para os estágios finais, no qual as habilidades motors especializadas 

são aplicadas às atividades diárias (GALLAHUE;OZMUN, 2005). 

 

 

2.1.1 Teorias do Desenvolvimento Motor 

 

 

 Ao longo dos anos  o desenvolvimento motor foi baseando seus 

estudos em diferentes perspectivas, dando origem às várias teorias, tais como: 

neuromaturacional, behaviorista, desenvolvimento cognitivo e sistemas dinâmicos. 

 A teoria neuromaturacional (SHEPHARD,1995), aponta uma sequência 

hierárquica e invariável, dependente principalmente da maturação do córtex 

cerebral. Essas diferentes etapas do desenvolvimento motor traduzem, deste modo, 

a maturação do Sistema Nervoso Central (SNC), a qual era considerada uniforme, 

inválivel e dependente do tempo.  

 Piper e Darrah (1994) propuseram que a teoria neuromaturacional  

aponta que as alterações nas habilidades motoras globais que ocorrem durnate a 

infância  seriam resultados de maturações  neurológicas do SNC. Essa maturação 

seria caracterizada pelo aumento da mielinização do SNC e pela inibição dos 

núcleos subcorticais inferiores do cérebro. Desta forma, o ambiente tem um papel 

secundário do desenvolvimento e no surgimento de habilidades motoras. 

 Na teoria behaviorista, ou também chamada de comportamentalista, 

Delval (1996) destaca que esta teoria teria sido criada por um conjunto de autores, 

dentre os quais destacam-se Watson e Skinner. 

 Watson baseava-se no condicionamento clássico de Pavlov, que 

consistia em relacionar a resposta dada pelo individuo de forma inata com um 

estímulo para  o qual originalmente essa resposta não era adquada. Skinner sugeria 

que a resposta que está relacionada com um novo estímulo não é um reflexo, no 

qual este fato estaria relacionado com um condicionamento operante ou 

instrumental, porque sugere que o comportamento do individuo opera sobre o meio, 

e o intrumental porque a resposta do individuo é o intrumento da sua produção 
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(DELVAL, 1996).  

 Segundo Campbell e colaboradores (1995), Skinner desenvolveu uma 

abordagem behaviorista do desenvolvimento que enfatiza a aprendizagem 

contingente e do reforço positivo do ambiente como o motivador do desenvolvimento 

motor e cognitivo. O desenvolvimento dependeria das oportunidades que cada 

individuo tem e das condições do ambiente passado e presente, atrevés de um 

processo operante no qual as respostas seriam controladas pelas consequências. 

Um estímulo contingente daria origem à uma resposta operante que é mantida pelas 

condições de tempo e de frequência com que é adiministrado. Nesta teoria o 

individuo encontra-se em uma continua interação com o meio ambiente, no qual não 

é considerado um mero agente passivo que só responde quando é estimulado, o 

ambiente tem um papel muito importante no desenvolvimento humano (CAMPBELL 

et al., 1995). 

 Na teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget, segundo Payne e 

Isaacs (1998), o desenvolvimento cognitivo seria a interpretação detalhada e 

sistemática do desenvolvimento humano. Esta teoria foi baseaada em observações 

de crianças que Piaget efetuou nos seus estudos e caracterizou em quatro estágios 

do desenvolvimento cognitivo: o sensório-motor (desde o nascimento até aos 2 

anos); pré-operacional (dos 2 aos 7 anos); das operações concretas (dos 7 aos 11 

anos) e o estágio das operações formais (a partir dos 12 anos) (CAMPBELL et al., 

1995;GALLAHUE e OZMUN,1998;PAYNE e ISAACS, 1998). 

 No estágio sensório-motor, os dois primeiros anos de vida seria 

caracterizados por ações corporais que poteciam o processo cognitivo, no qual a 

repetição seria um fator primordial neste estágio (PAYNE; ISAACS, 1998). Durante 

este estágio, a criança aprende a diferenciar o “eu” dos “outros” (GALLAHUE e 

OZMUN, 1998). O estágio pré-operacional é caracterizado pela aquisição da 

linguagem, a qual é potenciada pela melhoria das habilidades manipulativas e 

locomotoras (CAMPBELL et al., 1995, GALLAHUE; OZMUN, 1998; PAYNE; 

ISSACS, 1998). O estágio das operações concretas  seria alcançado quando a 

criança  aprendesse a diferenciar um, dois ou mais resoluções de  problemas, 

tornando-se bastante importante para facilitar as aprendizagens motoras (PAYNE; 

ISSACS, 1998) Já o último estágio das operações formais foi considerado por Piaget 

como um nível superior da capacidade cognitiva, o qual seria caracterizado pela 

aquisição de pensar hipoteticamente (CAMPBELL et al., 1995; GALLAHEU e 
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OZMUN, 1998; PAYNE e ISAACS, 1998). 

 A teoria dos sitems dinâmicos, para Piper e Darrah (1994), seria 

desenvolvida em  uma concepção funcional, contrastando com a concepção 

estrutural centrada na influencia do córtex motor na teoria neuromaturacional. 

Embora a teoria de sistemas dinâmicos reconheça a importancia da maturação do 

SNC para o sucesso da tarefa, esta inclui entre outros fatores que  necessariamente 

influenciam o desenvolvimento motor, como o emocional da criança, sua motivação, 

seu estado cognitivo, a força muscular e a biomecânica da alavanca (PIPER; 

DARRAH, 1994; PAYNE; ISSACS, 1998). Payne e Isaacs (1998) enfatizam que a 

teoria dos sistemas dinâmicos está em constantemente em alteração, ocorrendo 

quando qualquer dos componentes se modifica. 

 As mudanças no desenvolvimento do indivíduo ocorrem quando algum 

ponto critico em uma ou mais das restrições internas e externas é atingido, 

provocando uma nova organização ou um novo controle na realização do movimento 

(PELLEGRINI, 1991). Por restrições internas temos: força, massa corporal, altura, 

etc., e por restrições externas: demandas da tarefa, contexto em que é realizada, 

etc.  

 KELSO, DING e SCHONER (1993) afirmam que ao atingir o ponto 

crítico, acontece no sistema, uma alteração qualitativa ou uma descontinuidade, que 

é freqüentemente associada com a formação espontânea de padrões de ordem 

espaço-temporal, e que este processo de auto-organização surge sempre de uma 

instabilidade resultante de um sistema não equilibrado. Teoricamente a perda da 

estabilidade leva à mudanças na coordenação.  

Outro componente de significativa importância nesta teoria é a chamada 

auto-organização, na qual consiste basicamente no surgimento de um padrão 

específico estável de movimento perante condições que venham a favorecê-lo. 

"Assim, a ação coordenada se auto-organiza dentro do quadro das características 

das condições ambientais e dinâmicas dos membros e não é estabelecida por 

nenhum programa motor" (Magill, 2000, p.52). Por exemplo no saque do voleibol,  

perceberemos que este conceito de auto-organização também se faz notar, visto 

que se o professor pede ao seu aluno que realize um número maior de saque em 

um tempo menor em qualquer lugar da quadra com certeza este aluno, quase que 

inconscientemente, diminuirá a sua precisão  de cada uma dos saques para assim 

poder realizá-las dentro do tempo determinado. Esta diminuição dos saques por 
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parte do aluno nada mais é do que uma auto-organização em um novo padrão 

comportamental a uma maior velocidade.  

  Nesta abordagem sobre a teoria dos sistemas dinâmicos, outro 

aspecto  importante relação é a entre a percepção do ambiente e o movimento 

humano. Como Magill (2000, p.53) cita: "o estado dinâmico do sistema de controle 

motor interage com as variáveis motoras e perceptivas para produzir padrões de 

movimento adequados a atingir o objetivo da ação naquela situação". Esta 

compatibilidade entre o sujeito e seu meio ambiente, na realização com o 

movimento, é o que faz com que esta teoria se destaque como "abordagem 

ecológica na aprendizagem do movimento humano, ou seja, uma abordagem na 

qual se percebe uma relação direta entre o aprendiz e o meio no qual vai ser gerada 

a ação" (Melo apud Guedes, 2001, p.36). Entretando, apesar das diferentes 

concepções de desenvolvimento motor citadas neste trabalho, ainda não é foco de 

estudo nestas abordagens o conhecimento da formação da preferência lateral e a 

sua relação com o desenvolvimento motor do indivíduo.  

 

 

2.2 PREFERÊNCIA LATERAL 

 

 

 A preferência lateral para Herrmann (2000) faz parte da condição 

humana e todos os seres humanos experimentam as suas consequências todos os 

dias. De acordo com este autor, a lateralidade não se explica apenas pela atividade 

manual, podendo ser obervada também em outros membros, como nos órgãos dos 

sentidos, tais como olhos e ouvidos.  

A preferência lateral ocorre no início da nossa vida e vai-se 

estabelecendo através do uso de um dos lados (HERRMANN, 2000). Segundo 

Teixeira e Paroli (2000), a preferência lateral parece ser estabelecida em função da 

utilização, do hábito, ou da maior confiança na mão preferida do que por uma 

superioridade de desempenho no caso de tarefas motoras novas. Neste contexto, o 

desenvolvimento motor não pode se dissociar da preferência lateral, pois à  medida 

que a criança vai ficando mais hábil, sua preferência lateral pode se tornar mais ou 

menos evidente. 

 Entre os conceitos de preferência lateral e dominância lateral, deve-se 
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fazer uma clara distinção, no qual o primeiro está relacionado com o hábito de 

utilizar um determinado lado do corpo na expectativa de que as experiências 

anteriores sejam aproveitadas (transferidas) para o desempenho da atual tarefa, 

enquanto a segunda está relacionada a um caráter dinâmico da motricidade em que 

a cada experiência de um dado segmento corporal representa um gerador de 

assimetrias laterais de desempenho (TEIXEIRA et al, 2000). 

 A lateralidade tem sido também muito relacionada a fatores genéticos. 

Chamberlain (1928), admitiu a partir dos seus estudos que a lateralidade dos pais 

determina “relativamenste” a lateralidade dos filhos. No entanto, os estudos em 

gémeos são um forte contributo para avaliar  as características comportamentais. 

Rigal (1985) em um estudo com gémeos, teve em conta que os gêmeos 

monozigóticos (idênticos) são geneticamente idênticos, pois são provinientes da 

divisão em dois do mesmo óvulo nas duas primeiras semanas de fecundação, 

diferentemente dos gêmeos dizigóticos que são provinientes de dois óvulos distintos. 

Neste sentido, formulou a hipótese que os gêmeos  monozigóticos deveriam ter a 

mesma dominância lateral manual. Entretando, verificou que os fatos demostraram o 

contrário sabendo que 20 a 25% da dominância manual dos gêmeos  monozigóticos 

são diferentes.  

 Também Janck e Stainmetz (citados por TEIXEIRA; PAROLI, 2000), 

em um estudo com pares de gêmeos monozigóticos,  destros ou discordantes em 

lateralidade, avaliaram o desempenho máximo com as mãos direita e esquerda em 

tarefas de velocidade de toques repetidos e tarefas relacionadas à escrita, a 

correlação intra-classe para o grau absoluto de simetria lateral de desempenho, o 

qual foi realizado separadamente paras as duas características de gêmeos 

monizigóticos, não indicou diferenças  nesses resultados, apesar de possuírem 

padrões genéticos iguais, as assimetrias laterais observadas em cada sujeito não 

predizem o grau de assimetria lateral de desempenho apresentado pelo gêmeo 

correspondente. 

 A preferência manual define-se como a mão mais usada para 

desempenhar tarefas unimanuais. A idéia de que a mão preferida é a melhor ou 

mais forte, está implícita quando designamos por mão dominante. Prefirir uma mão 

para realizar uma determinada tarefa nem sempre é sinonimo de uma proeficiência 

por parte dessa mão, ou seja, nem sempre a mão preferida é mais eficiente do que a 

mão não preferida  (VASCONCELOS, 2004). 
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  Para Vasconcelos (2004), a mão que se designa como mão preferida  

seria, geralmente, a mais utilizada nas atividades de destreza que implicam 

coordenação motora fina. A mão não preferida seria principalmente, utilizada em 

funções de suporte, ou seja, seria a mão que segura, agarra, sustenta e suporta, 

acabando por se tornar a mão preferida para este genero de tarefas. Assim, a 

preferência por uma mão implica uma perda de destreza de uma em relação a outra 

mas, a ideia de que as duas se encontram especializadas ou diferenciadas de 

acordo com conjuntos distintos de atividades funcionais (VASCONCELOS, 2004). 

 Teixeira e Paroli (2000), avaliaram a preferência e proficiência manual 

em 16 estudantes universitários no qual, os autores utilizaram como instrumento de 

avaliação da preferência manual o  Edinburgh Handedness Inventory e como 

intrumento de avaliação da proficiência manual tarefas de diferentes parâmetros de 

controle do movimento (contatos repetidos da força manual e posicionamento linear 

do braço). Teixeira e Paroli (2000) chegaram à conclusão de que a preferência 

manual é mais assimétrica que as diferenças de assimetria no desempenho motor, 

ou seja, os resultados não demostram vantagens no desempenho da mão preferida 

sobre a mão não preferida em certas tarefas, sugerindo  que a noção de uma mão 

preferida possui superioridade sobre o desempenho da mão não preferida não 

ocorre necessariamente. Estudos recentes (TEIXEIRA; TEIXEIRA, 2007; TEIXEIRA; 

OKAZAKI, 2007; FAQUIN; OKAZAKI, 2008), demostraram que a prática unimanual 

da  mão preferida, em tarefas de toques de dedos, foi capaz de tornar os 

desempenhos simétricos entre os lados e de reverter o lado da preferência manual. 

Tais resultados sugerem que o desempenho e a preferência lateral seriam 

componentes independentes em comportamento motor  (TEIXEIRA; TEIXEIRA, 

2007; TEIXEIRA; OKAZAKI, 2007; FAQUIN; OKAZAKI, 2008). 

 

 

 

 

 



23 
 

3 MÉTODOS 

 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

 

A presente pesquisa foi descritiva do tipo Survey e Transversal de caráter 

Ex Post Facto. 

 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 

 A amostra da primeira parte do estudo (Experimento I) foi composta por 

escolares praticantes (pelo menos seis meses de experiência prática sistemática) de 

uma entre as seguintes modalidades: tênis, voleibol e natação. Foram 30 escolares 

para cada modalidade esportiva com idades compreendidas entre 10 e 15 anos, dos 

gêneros feminino e masculino. 

 A amostra da segunda parte do estudo (Experimento II) foi composta por 

escolares de 4º ano e  8° ano do ensino fundamental  e 3º ano do ensino médio.  

Foram 30 escolares para cada nível de ensino, com idades compreendidas entre 10 

e 17 anos, dos gêrenos feminino e masculino.  

Assim, a mostra foi constituída por 180 crianças de escolas e clubes do 

município de Londrina e Cambé. 

 

 

3.3 LOCAL 

 

 

 O estudo foi realizado em escolas da rede Municipal e Estadual e 

clubes do município de Londrina e Cambé.  
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3.4 INSTRUMENTO E TAREFA 

3.4.1 Inventário de Preferência Lateral Global - IPLAG 

 

 

Para a avaliação da preferência lateral foi utilizado o IPLAG (anexo 1) é 

um inventário que tem como objetivo analisar a lateralidade através de tarefas 

representativas do cotidiano, que seja fácil de ser aplicado e que contemple 

diferentes dimensões de lateralidade, tais como: preferência manual, podal, de 

tronco, auditiva e visual. Na aplicação do IPLAG, os sujeitos devem permanecer 

sentados em uma cadeira, em frente à mesa com o inventário disposto por sobre a 

mesma. A pessoa avaliada deve observar a descrição das questões apresentadas 

com diferentes tarefas motoras do cotidiano e indicar sua preferência lateral para as 

tarefas descritas. Um avaliador experiente na aplicação do IPLAG acompanhará a 

indicação da preferência lateral de cada atividade. Este avaliador auxiliará na 

explicação das atividades em que o avaliado deve indicar sua lateralidade para 

facilitar na compreensão do inventário.  

O IPLAG é dividido em 8 partes, podendo ser utilizado em sua totalidade 

ou apenas parcialmente, de acordo com a dimensão de lateralidade desejada para 

análise. As partes que compõem o IPLAG são descritas abaixo: 

1. IPLAG-A :  analisa a percepção da pessoa avaliada sobre sua 

preferência lateral geral através de indicações de utilização de movimentos dos 

membros superiores, dos membros inferiores, do tronco, da audição e da visão.  

2. IPLAG-B: analisa a preferência lateral dos membros superiores 

(MMSS) através de tarefas do cotidiano. Esta dimensão de lateralidade é 

subdividida em três níveis de análise para a lateralidade: 

2.1. IPLAG-B1:  analisa a preferência lateral dos membros superiores 

para realização de habilidades motoras fechadas e finas. 

2.2. IPLAG-B2:  analisa a preferência lateral dos membros superiores 

para a realização de habilidades motoras fechadas e amplas. 

2.3. IPLAG-B3:  analisa a preferência lateral dos membros superiores 

para a realização de habilidades motoras abertas e amplas. 

3. IPLAG-C:  analisa a preferência lateral dos membros inferiores 

(MMII) através de tarefas do cotidiano. 

4. IPLAG-D:  analisa a preferência lateral do tronco através de tarefas 
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do cotidiano. 

5. IPLAG-E:  analisa a preferência lateral auditiva através de tarefas do 

cotidiano. 

6. IPLAG-F:  analisa a lateralidade visual através de tarefas do 

cotidiano. 

Para a análise da preferência lateral, dentro de cada dimensão da 

lateralidade proposta pelo IPLAG, foi utilizada uma escala em que o sujeito avaliado 

assinala um ‘X’ em sua preferência para realizar determinada tarefa. Ou seja, para 

cada tarefa indicada no IPLAG o sujeito avaliado deverá indicar se sua preferência 

para realizar a tarefa encontra-se dentro de uma das classificações, na qual cada 

uma possui uma pontuação de cada escore das variáveis, abaixo:  

 

- Sempre Esquerda: 1 ponto, quando é escolhido apenas o 

lado esquerdo para realizar a tarefa. 

 

- Maioria Esquerda: 2 pontos, quando é escolhido na maioria 

das vezes o lado esquerdo para realizar a tarefa. 

 

- Indiferente: 3 pontos, quando não há preferência por um 

dos lados para realizar a tarefa. Ou seja, quando qualquer um dos lados 

pode ser utilizado para realizar a tarefa. 

 

- Maioria Direita: 4 pontos,  quando é escolhido na maioria 

das vezes o lado direito para realizar a tarefa. 

 

- Sempre Direita: 5 pontos, quando é escolhido apenas o lado 

direito para realizar a tarefa. 

 

- Não Sei: não colocar pontos, quando não souber 

exatamente qual é a preferência por utilizar um determinado lado do 

corpo. 

Na sequência, por meio da pontuação de cada tarefa e atribuindo-se 

valores para cada item marcado de lateralidade, pode-se obter com o IPLAG as 

seguintes medidas para análise da lateralidade: a) Preferência percebida para 
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membros superiores; b) Preferência percebida para membros inferiores; c) 

Preferência percebida para tronco; d) Preferência percebida para audição; e) 

Preferência percebida para visão; f) Preferência percebida global; g) Preferência 

lateral para membros superiores para habilidades fechadas e finas; h) Preferência 

lateral para membros superiores para habilidades fechadas e amplas; i) Preferência 

lateral para membros superiores para habilidades abertas e amplas; j) Preferência 

lateral geral para membros superiores; k) Preferência lateral geral para membros 

inferiores; l) Preferência lateral geral para tronco; m) Preferência lateral geral para 

audição; n) Preferência lateral geral para visão; o) Preferência lateral global; p) 

Escore de coerência para membros superiores; q) Escore de coerência para 

membros inferiores; r) Escore de coerência para tronco; s) Escore de coerência para 

membros superiores; t) Escore de coerência para membros superiores; u) Escore de 

coerência para percepção global. As descrições de cada constructo que as variáveis 

mencionadas acima representam encontram-se no próprio IPLAG . 

 

3.5 PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS 

 

 

 As crianças foram selecionadas em suas escolas e/ou clube durante o 

período de aula. Para a realização da pesquisa foi fornecido um termo de 

consentimento livre e esclarecido para elas passarem para os pais autorizarem a 

sua participação no estudo. 

 O IPLAG foi aplicado em forma de entrevista, um aluno de cada vez na 

sala, no qual o avaliador auxiliará na interpretação e preenchimento do mesmo, caso 

seja necessário.  

 Para a aplicação do IPLAG, foi necessária uma sala livre de ruídos, 

previamente combinado com os entrevistados. Para isso, foi utilizado uma sala de 

aula nas escolas Municipal e Estadual de Londrina e Cambé. 

 Foram utilizados para esta pesquisa, materiais, como: caneta, papel 

e/ou um computador. 

 

 

3.6 VARIÁVEIS DE ESTUDO 
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 Este estudo possui como variável independente: (1) seriações (idade) e 

(2) experiência (tipo de modalidade esportiva). As variáveis dependentes 

apresentadas são: a) Preferência percebida para membros superiores; b) 

Preferência percebida para membros inferiores; c) Preferência percebida para 

tronco; d) Preferência percebida para audição; e) Preferência percebida para visão; 

f) Preferência percebida global; g) Preferência lateral para membros superiores para 

habilidades fechadas e finas; h) Preferência lateral para membros superiores para 

habilidades fechadas e amplas; i) Preferência lateral para membros superiores para 

habilidades abertas e amplas; j) Preferência lateral geral para membros superiores; 

k) Preferência lateral geral para membros inferiores; l) Preferência lateral geral para 

tronco; m) Preferência lateral geral para audição; n) Preferência lateral geral para 

visão; o) Preferência lateral global; p) Escore de coerência para membros 

superiores; q) Escore de coerência para membros inferiores; r) Escore de coerência 

para tronco; s) Escore de coerência para membros superiores; t) Escore de 

coerência para membros superiores; u) Escore de coerência para percepção global. 

 

 

3.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

 

 Foi utilizada uma estatística descritiva de médias e desvios padrão. 

Posteriormente, os grupos diferentes, em cada parte do estudo (experimento I e II) 

foram analisados por meio de estatística inferencial através do teste de ANOVA de 

Friedman, seguido pelo teste de Wilcoxon, ambos com nível de significância 

estabelecido em p ≤ 0,05. As análises estatísticas foram realizadas no software 

Statistica (v.7.0). 
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1 RESULTADOS 

 

 

As análises dos escores de preferência lateral percebida, dos escores de 

preferência laterais e dos escores de coerência da percepção da preferência foram 

feitos através de testes de ANOVA de Kruskal Wallis, para comparar os grupos de 

diferentes idades e diferentes grupos de modalidades, comparando os dados obtidos 

no IPLAG.  

As análises comparando os diferentes grupos de modalidades esportivas 

não demonstraram diferença significativa para as variáveis dependentes de 

preferência percebida para MMSS (H[2,N=91]=0,6; P=0,730), MMII (H[2,N=91]=4,21; 

P=0,116), tronco (H[2,N= 91]=3,2; P=0,193)  e audição (H[2,N=91]=4,4; P =0,108). A 

análise de preferência percebida da visão apresentou diferença significativa entre os 

grupos (H[2,N=91]=8,8; P=0,012), na qual, preferência percebida da natação foi 

diferente do voleibol P=0,0046. Por conseguinte, análise de preferência percebida 

global também apresentou diferença significativa entre os diferentes grupos 

(H[2,N=91]=10,6; P=0,004), na qual a preferência percebida da natação foi diferente do 

tênis P= 0,034 e também foi diferente do voleibol P=0,002. A figura 1 apresenta os 

escores de preferência laterais percebida dos diferentes grupos de modalidade. 
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Figura 1 – Escores de Preferência Percebida diferentes modalidades 
Legenda: diferença significativa (P<0,05) comparado com o grupo V voleibol, N natação e T tênis 

A análise de preferência lateral, analisada por meio das tarefas de 

cotidiano, não encontrou diferenças significativas na comparação entre os diferentes 
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grupos de modalidades para as variáveis dependentes do IPLAG-B1 (H[2,N=91]=2,1; 

P=0,332), IPLAG-B2 (H[2,N= 91]=0,9; P=0,627), IPLAG-B (H[2,N=91]=2,7; P=0,259), 

IPLAG-C (H[2,N=91]=2,8; P=0,238), IPLAG-C (H[2,N= 91]=2,8; P=0,238), IPLAG-D 

(H[2,N=91] =0,3; P=0,825), IPLAG-E (H[2,N=91]=0,9; P=0,628), IPLAG-F (H[2,N=91]=0,6 

P=0,737) e global (H[2,N=91]=0,05; P=0,971). Por conseguinte, a análise de 

preferência lateral, encontrou diferenças significativas na comparação entre os 

diferentes grupos de modalidades para as variáveis dependentes do IPLAG-B3 

(H[2,N=91]=5,8; P=0,05), no qual, a natação foi diferente do tênis P=0,0465 e também 

foi diferente do voleibol P=0,0316. A figura 2 apresenta a preferência lateral, 

analisada por meio das tarefas de cotidiano nos escolares de diferentes grupos de 

modalidades.  

 

Figura 2 – Escores de Preferência Lateral diferentes modalidades 
Legenda: diferença significativa (P<0,05) comparado com o grupo V voleibol, N natação e T tênis 

 

O escore de coerência, que analisa a percepção da lateralidade do sujeito 

e compara com o escore apresentado pela análise do IPLAG, também não sofreu 

efeito da variável independente tipo de modalidade esportiva nas variáveis de MMSS 

(H[2,N=91]=2,4; P=0,288), MMII (H[2,N= 91]=4,5; P=0,102), tronco (H[2,N=91]=0,8; P=0,651), 

visão (H[2,N=91]=1,1; P=0,558), audição ( H[2,N= 91]=0,5; P=0,761). Por conseguinte, o 

 

A análise de preferência lateral, analisada por meio das tarefas de 



30 
 

cotidiano, não encontrou diferenças significativas na comparação entre os diferentes 

grupos de modalidades para as variáveis dependentes do IPLAG-B1 (H[2,N=91]=2,1; 

P=0,332), IPLAG-B2 (H[2,N= 91]=0,9; P=0,627), IPLAG-B (H[2,N=91]=2,7; P=0,259), 

IPLAG-C (H[2,N=91]=2,8; P=0,238), IPLAG-C (H[2,N= 91]=2,8; P=0,238), IPLAG-D 

(H[2,N=91] =0,3; P=0,825), IPLAG-E (H[2,N=91]=0,9; P=0,628), IPLAG-F (H[2,N=91]=0,6 

P=0,737) e global (H[2,N=91]=0,05; P=0,971). Por conseguinte, a análise de 

preferência lateral, encontrou diferenças significativas na comparação entre os 

diferentes grupos de modalidades para as variáveis dependentes do IPLAG-B3 

(H[2,N=91]=5,8; P=0,05), no qual, a natação foi diferente do tênis P=0,0465 e também 

foi diferente do voleibol P=0,0316. A figura 2 apresenta a preferência lateral, 

analisada por meio das tarefas de cotidiano nos escolares de diferentes grupos de 

modalidades.  

 

Figura 3 – Escores de Preferência Lateral diferentes modalidades 
Legenda: diferença significativa (P<0,05) comparado com o grupo V voleibol, N natação e T tênis 

 

O escore de coerência, que analisa a percepção da lateralidade do sujeito 

e compara com o escore apresentado pela análise do IPLAG, também não sofreu 

efeito da variável independente tipo de modalidade esportiva nas variáveis de MMSS 

(H[2,N=91]=2,4; P=0,288), MMII (H[2,N= 91]=4,5; P=0,102), tronco (H[2,N=91]=0,8; P=0,651), 

visão (H[2,N=91]=1,1; P=0,558), audição ( H[2,N= 91]=0,5; P=0,761). Por conseguinte, o 

escore de coerência global também não demonstrou sofrer efeito da variável tipo de 



31 
 

modalidade esportiva (H[2,N=91]=1,5; P=0,450). A figura 3 apresenta os escores de 

coerência da percepção da preferência dos diferentes grupos de modalidade. 

 

Figura 4 - Escores de Coerência da Percepção da Preferência diferentes modalidades 
 

As análises comparando as diferentes idades não demonstraram 

diferença significativa para as variáveis dependente de preferência percebida para 

MMSS (H[2,N=88]=5,5; P=0,063), MMII (H[2,N=90]=0,5; P=0,776), tronco (H[2,N=89]=1,4; 

P=0,494), audição (H[2,N=87]=0,3; P=0,825) e visão (H[2,N=87]=1,1; P=0,557).  Por 

conseguinte, a análise de preferência percebida global também não apresentou 

diferença entre os grupos de diferentes idades (H[2,N=84]=0,2; P=0,903). A figura 4 

apresenta os escores de preferência percebida nos escolares de diferentes idades. 
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Figura 5- Escores de Preferência Percebida diferentes idades 
 

A análise de preferência lateral, analisada por meio das tarefas de 

cotidiano, não encontrou diferenças significativas na comparação entre os grupos de 

diferentes idades para as variáveis dependentes do IPLAG-B1 (H[2,N=88]=5,5; 

P=0,064), IPLAG-B2 (H[2,N=90]=0,5; P=0,777), IPLAG-B3 (H[2,N=89]=1,4; P=0,494), 

IPLAG-B (H[2,N=87]=0,3; P=0,825), IPLAG-C (H[2,N=87]=1,1; P=0,557), IPLAG-D 

(H[2,N=84]=0,2; P=0,903), IPLAG-E (H[2,N=90]=0,1; P=0,916) e IPLAG-F (H[2,N=90]=1,8; 

P=0,392). Assim a análise da preferência lateral global (IPLAG) também não 

apresentou efeito do fator idade (H[2, N=89]=1,3; P=0,515). A figura 5 apresenta a 

preferência lateral, analisada por meio das tarefas de cotidiano nos escolares de 

diferentes idades. 
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Figura 6- Escores de Preferência Lateral diferentes idades 
 

O escore de coerência, que analisa a percepção da lateralidade do sujeito 

e compara com o escore apresentado pela análise do IPLAG, também não sofreu 

efeito da variável independente idade nas variáveis de MMSS (H[2,N=83]=4,9; 

P=0,085), MMII (H[2,N=83]=1,6; P=0,448), tronco (H[2,N=76]=5,8; P=0,053), visão 

(H[2,N=79]=1,3; P=0,513), audição (H[2,N=81]=3,8; P=0,148). Por conseguinte, o escore 

de coerência global também não demonstrou sofrer efeito da variável idade 

(H[2,N=84]=3,7; P=0,151). A figura 6 apresenta os escores de coerência dos escolares 

de diferentes idades. 
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Figura 7- Escores de Coerência da Percepção da Preferência diferentes idades 
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2 DISCUSSÃO 

 

 

 O presente estudo analisou o efeito de experiências motoras, por meio 

de modalidades esportivas que podem ser desenvolvidas como conteúdo de aulas 

de Educação Física na escola, sobre a formação de preferências laterais. Ademais, 

também foi analisado o efeito da idade sobre a formação da preferência lateral em 

escolares. Para tanto, a avaliação da preferência lateral realizada através de um 

inventário de preferência lateral global (IPLAG). Este IPLAG analisou a lateralidade 

através de tarefas representativas do cotidiano, realizando também a análise de 

diferentes dimensões de preferência lateral, tais como: manual, podal, de tronco, 

auditiva e visual.  

As disussões do estudo foram dividas em duas fases: (Experimento I) 

analisando a preferência lateral de escolares praticantes das atividades motoras 

especifícas, com utilização dos membros homólogos de maneira simétrica (natação), 

habilidades motoras simétricas e assimétricas (voleibol) e habilidades motoras 

assimétricas (tênis); e, (Experimento II) analisando o efeito da idade (10 anos, 15 e 

17 anos) de diferentes seriações escolares (4º e 8º ano ensino fundamental e 3ºano 

ensino médio) para analisar o efeito cumulativo da prática sobre a formação das 

preferências laterais. 

 

Experimento I 

 A  primeira variável analisada pelo IPLAG (IPLAG-A) é a de percepção 

da lateralidade. Nesta análise, a percepção que a pessoa avaliada tem sobre sua 

preferência lateral é realizada com base na utilização de movimentos dos membros 

superiores, dos membros inferiores, do tronco, da audição e da visão. No 

Experimento I, não foram encontradas diferenças entre os grupos que realizaram 

prática, com os diferentes tipos de prática motora (natação, voleibol e tênis), para a 

variável de preferência percebida para MMSS, MMII, tronco e audição (P's>0,05). 

Apenas as análises que compararam os diferentes grupos demonstraram diferença 

significativa para variável dependente de preferência percebida para a visão 

(P<0,05). Na qual, a preferência percebida na visão para a prática da natação foi 

indicada como indiferente (utilização da visão com ambos os olhos sem forte 

preferência para apenas um dos lados), em comparação ao grupo com prática em 



36 
 

voleibol que apresenta uma tendência na percepção para uma preferência para o 

lado direito. Esta diferença identificada na percepção da visão entre os grupos de 

diferentes modalidades foi explicada pela prática específica fornecida por cada 

modalidade. Ou seja, a natação, por permitir maior prática de movimentos 

simétricos, teve como resultado uma visão mais generalizada. Por outro lado, o 

voleibol, que fornece a prática de movimentos assimétricos e simétricos, fez com 

que a percepção da preferência lateral para a visão fosse mais marcante o lado 

direito. 

O IPLAG analisou a preferência lateral através de tarefas do cotidiano. A 

análise da preferência lateral foi realizada através de uma divisão do IPLAG em oito 

partes, a saber: (1) IPLAG-A que analisou a percepção da pessoa avaliada sobre 

sua preferência lateral; (2) IPLAG-B que analisou a preferência lateral dos membros 

superiores (MMSS), no qual foi subdividido em três níveis de análise para a 

lateralidade: (3) PLAG-B1 que analisou a preferência lateral dos membros superiores 

para realização de habilidades motoras fechadas e finas; (3) IPLAG-B2 que analisou 

a preferência lateral dos membros superiores para a realização de habilidades 

motoras fechadas e amplas; (4) IPLAG-B3 que analisou a preferência lateral dos 

membros superiores para a realização de habilidades motoras abertas e amplas; (5) 

IPLAG-C que analisou a preferência lateral dos membros inferiores (MMII); (6) 

IPLAG-D que analisou a preferência lateral do tronco; (7) IPLAG-E que analisou a 

preferência lateral auditiva; e, (8) IPLAG-F que analisou a lateralidade visual através 

de tarefas do cotidiano.  

No I experimento, as análises da preferência lateral, fornecidas pelas 

divisões do IPLAG (A, B1, B2, B, C, D, E e F), não demonstrou diferenças entre os 

grupos de modalidades (natação, voleibol e tênis). Por conseguinte, também não foi 

verificado efeito da prática específica fornecido pelas diferentes modalidades sobre a 

preferência lateral global (IPLAG). Desta forma, o efeito da prática específica destas 

modalidades natação (simétrico), voleibol (assimétrico e simétrico) e tênis 

(assimétrico), não foram suficientes para influenciar a lateralidade dos grupos, pois 

independente do tipo de prática a preferência lateral dos sujeitos foi a mesma. Um 

dos fatores que pode ter contribuído para a ausência da diferença entre os grupos 

foi a pequena experiência específica nas modalidades (tempo de treinamento). Pois, 

os grupos, em média, apresentaram apenas 6 meses de experiência nas 

modalidades analisadas. Ademais, a ausência do efeito da prática sobre a 
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lateralidade também pode ser explicada pelo pequeno número de amostra para 

compor os grupos analisados.  

Apesar das limitações relatadas anteriormente, a análise de preferência 

lateral apresentou diferença entre os grupos de modalidades natação (simétrico), em 

comparação ao voleibol (assimétrico e simétrico) e ao tênis (assimétrico), no IPLAG-

B3. Na qual, foi verificado que a natação possui uma preferência com uma tendência 

para ambidestria na utilização dos membros superiores, em habilidades motoras 

abertas e amplas (IPLAG-B3). Enquanto, os grupos com maior prática no tênis e no 

voleibol apresentaram tendência para maior utilização do lado direito em tarefas 

motoras abertas e amplas. Esta diferença foi explicada pelo fato de que a natação 

que possui movimentos realizados com os dois lados do corpo, ou seja, utilizam 

habilidades motoras com movimentos simétricos dos membros homólogos para seu 

desempenho. Ao passo que, o tênis e o voleibol possuem movimentos assimétricos 

e/ou simétricos (no caso do voleibol). Tais resultados coorboram com estudos que 

demonstraram a mudança de preferência lateral, em função da prática específica. 

Por exemplo, Teixeira e Okazaki (2007), e Faquin e Okazaki (2009), demonstraram 

que a prática de uma tarefa de sequência de toques de dedos com a mão não-

preferida foi suficiente para melhorar seu desempenho e modificar a preferência para 

a utilização desta mão na tarefa praticada. Candido e Okazaki (2009) também 

demonstraram que a prática de uma tarefa de rastreamento pode melhorar o 

desempenho e modificar a preferência lateral na tarefa específica. 

Teixeira (1999) expôs indivíduos adultos à prática de agarrar uma bola de 

tênis de mesa com a mão preferida e não-preferida. Foi realizada a utilização 

apenas dos dedos indicador e polegar na ação, proporcionando uma tarefa de 

grande destreza no controle do movimento. Após a aquisição da tarefa os sujeitos 

foram transferidos para desempenho com o membro que permaneceu em repouso 

durante a prática. Os resultados mostraram que, apesar da grande exigência motora, 

a prática com a mão preferida ou não-preferida mostrou desempenho bastante 

simétrico, apresentando desempenho inicial muito semelhante. É interessante 

destacar que, neste experimento, a condição de prática com a mão não-preferida 

apresentou desempenho superior em comparação à mão não-preferida após a 

prática. Esse experimento exemplificou o que parece ocorrer durante a aquisição na 

maioria das habilidades motoras no cotidiano, ou seja, um desempenho inicialmente 

simétrico que gradualmente vai se assimetrizando com a prática diferenciada com 
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cada um dos lados (TEIXEIRA, 1992). 

O escore de coerência analisa a percepção da lateralidade do sujeito e 

comparam com o escore apresentado pela análise do IPLAG para MMSS, MMII, 

tronco, visão, audição e Global. A análise do escore de coerência não demonstrou 

efeito da variável independente da prática com os diferentes tipos modalidade 

esportiva para variáveis de MMSS, MMII, tronco, visão, audição e,  por conseguinte, 

para o escore de coerência global. Por conseguinte, a análise da percepção sobre a 

lateralidade dos grupos demonstrou influenciar o conhecimento sobre a preferência 

lateral dos grupos na mesma magnitude. Pois, todos os grupos demonstraram 

apresentar escores de coerência classificados qualitativamente no IPLAG como 

‘muito bom’ (magnitude das médias próximo de 1). Desta forma, sugerindo que as 

práticas específicas forneceram uma boa percepção da lateralidade dos 

participantes. 

 Duas hipóteses foram levantadas no experimento I. A primeira era que 

as crianças que possuem maior prática com movimentos simétricos (voleibol) 

possuiriam lateralidade mais generalizada, ao passo que a segunda hipótese foi de 

que as crianças que possuem maior prática com movimentos assimétricos (tênis e 

voleibol) teriam preferência lateral mais marcante para um dos lados. Com base nos 

resultados obtidos na pesquisa, não foi possível aceitar as hipóteses de estudo. 

Todavia, há indícios fornecidos pela análise dos membros superiores em habilidades 

abertas e amplas e globais (IPLAG-B3) de que a prática específica pode influenciar a 

formação da preferência lateral. Todavia, apesar da diferença verificada no IPLAG-

B3, não houve efeito das diferentes práticas específicas, analisadas por meio das 

diferentes modalidades esportivas, sobre a preferência lateral global.  

 

Experimento II 

 No Experimento II, não foram encontradas diferenças, entre os grupos de 

diferentes idades (4º e 8º ensino fundamental e 3º ensino médio), para as variáveis 

de preferência percebida para MMSS, MMII, tronco, audição, visão e preferência 

percebida global. Por conseguinte, os resultados apresentados demonstraram que 

apesar de possuírem diferentes idades, a percepção de lateralidade dos sujeitos não 

foi influenciada pelo o aumento da idade e pela maior experiência motora. Tais 

resultados sugerem que a percepção sobre a lateralidade das crianças analisadas 

podem ter sido consolidada em idades mais jovens (por exemplo, na mesma faixa 
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etária, ou até mesmo antes, do grupo do 4º ano do ensino fundamental). Entretanto, 

esta ausência na diferença entre os grupos com diferentes idades deve ser 

interpretada com cautela. Pois, o pequeno número da amostra analisada na 

pesquisa também pareceu contribuir na ausência de significância estatística. 

O efeito da idade sobre a preferência lateral foi demonstrado por Gabbard 

e Iteya (1996). Estes autores realizaram um estudo longitudinal desde a infância até 

a idade adulta. Foi verificada a preferência manual e podal misto em crianças, 

quando comparadas aos adultos que apresentaram preferências mais assimétricas 

(maior preferência por utilizar apenas um dos lados). Também foi constatada uma 

mudança direcionada para o lado direito durante a fase mais tardia da infância 

(GABBARD; ITEYA, 1996) Segundo Hermann (2000), a preferência lateral ocorre no 

início da nossa vida e vai-se estabelecendo através do uso de um dos lados 

(HERRMANN, 2000). Teixeira e Paroli (2000) apontam que a preferência lateral 

parece ser estabelecida em função da utilização, do hábito, ou da maior confiança 

na mão preferida do que por uma superioridade de desempenho no caso de tarefas 

motoras novas. Deste modo, o desenvolvimento motor não pode ser dissociado da 

preferência lateral. Pois, à medida que a criança adquire maior habilidade, sua 

preferência lateral pode se tornar mais ou menos evidente.  

Neste contexto, considerando o efeito do desenvolvimento sobre a 

preferência lateral, era esperada modificações na lateralidade em função da idade. 

Todavia, a análise da preferência lateral, fornecida pelas divisões do IPLAG (A, B1, 

B2, B3, B, C, D, E e F), não demonstrou diferenças entre os grupos de diferentes 

idades (4º e 8º ensino fundamental e 3º ensino médio). Desta forma, também não foi 

verificado efeito da experiência motora fornecido pelas diferentes idades sobre a 

preferência lateral global (IPLAG). Esta ausência do efeito da idade foi explicada por 

fatores ambientais que exercem um papel importante na determinação de 

preferência lateral. Algumas crianças pareceram apresentar, já nos primeiros anos 

de vida, uma preferência lateral marcante. Tem sido sugerido que esta preferência 

lateral em crianças já começaria a se estabilizar por volta dos 3 anos, continuando a 

aumentar a sua consistência ao longo da idade (VASCONCELOS, 2007). 

Aparentemente, levando em consideração que socialmente e culturalmente a 

maioria dos artefatos, objetos e estruturas manipulativas são projetadas para 

destros, já próximo aos 9 anos (4º ano do ensino fundamental) a lateralidade estaria 

bem consolidada. 
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Outra possível explicação, para a ausência na modificação da 

lateralidade, em função da idade, seria a influência de fatores genéticos na 

determinação da preferência lateral. Chamberlain (1928) propôs que a lateralidade 

dos pais determina “relativamenste” a lateralidade dos filhos. Pois, foi demostrado 

que apenas entre 20 a 25% da preferência manual em gêmeos monozigóticos são 

diferentes. Tais resultados sugerem a existência de fatores ambientais que também 

seriam fortemente influenciados por fatores genéticos na determinação da 

preferência lateral. Entretanto, os resultados do presente estudo, demonstrando 

ausência do efeito da idade, deve ser considerado com cautela, principalmente em 

função do pequeno número amostral utilizado. 

A análise do escore de coerência não demonstrou efeito das diferentes 

idades sobre as variáveis de MMSS, MMII, tronco, visão, audição e, por conseguinte, 

para o escore de coerência global. Os grupos de diferentes idades analisados pelo 

escores de coerência apresentaram uma percepção classificada qualitativamente 

pelo inventário como ‘muito boa’, em relação à percepção sobre sua lateralidade. 

Assim, foi demonstrado que, independente da idade e das experiências motoras, a 

percepção sobre a lateralidade nos participantes já parece estar bem desenvolvida.  

 Duas hipóteses foram levantadas no experimento II. A primeira era de 

que o avanço da idade permite maior experiência motora capaz de diminuir a força 

da preferência lateral para apenas um dos lados (H3). Por outro lado, a segunda 

hipótese foi de que as crianças com menor idade iriam apresentar uma formação de 

preferência lateral mais marcante (H4), em função da maior influência genética em 

relação aos efeitos do ambiente (prática e experiência). Com base nos resultados 

obtidos na pesquisa, ambas as hipóteses foram refutadas.  A ausência do efeito da 

idade sobre a lateralidade foi explicada por fatores genéticos associados à formação 

da preferência lateral. 

 

 

 

 



41 
 

3 CONCLUSÃO 

 

 

A lateralidade é normalmente caracterizada pelo uso preferencial de um 

dos lados (direito ou esquerdo) na realização de atividades envolvendo diferentes 

segmentos ou partes do corpo (mãos, pés, olho, etc.). O conhecimento entre a 

noção de percepção entre os lados esquerdo e direito para a criança será de 

fundamental importância para suas atividades escolares e cotidianas. Algumas 

modalidades esportivas possuem características assimétricas mais marcantes, no 

qual, o desenvolvimento de uma preferência mais forte apenas para um dos lados 

seria verificada. Além da prática específica, também é necessário o conhecimento 

do efeito da idade sobre a formação da preferência lateral. Ou seja, com o aumento 

na idade, investigar se a maior experiência motora adquirida durante o precesso de 

crescimento e de desenvolvimento também influenciaria a lateralidade. Neste 

ínterim, o presente estudo analisou o efeito das experiências motoras (por meio de 

diferentes modalidades esportivas) e da idade sobre a preferência lateral em 

escolares, sobre a formação de preferências laterais.  

No experimento I, foram levantadas hipóteses apontando que as crianças 

que possuíssem maior prática com  movimentos simétricos apresentariam 

lateralidade mais generalizada (H1), ao passo que as crianças que possuíssem 

maior prática com movimentos assimétricos teriam preferência lateral mais marcante 

para um dos lados (H2). Estas hipóteses foram refutadas, pois não houve efeito 

marcante da experiência motora em função da prática com as diferentes 

modalidades esportivas sobre a lateralidade dos grupos. Esta ausência do efeito da 

experiência motora entre os grupos foi explicada pelo pequeno período de 

experiência prática específica nas modalidades. Todavia, há indícios de que poderia 

haver efeito da prática específica sobre a lateralidade, se, porventura, a amostra 

utilizada fosse aumentada. 

Para o experimento II, foi levantada a hipótese de que o avanço na idade 

permitiria maior experiência motora que seria capaz de diminuir a força da 

preferência lateral para apenas um dos lados (H3). Por outro lado, a segunda 

hipótese levantada foi que as crianças com menor idade apresentaria uma formação 

na preferência lateral mais marcante, em função da maior influência genética em 

relação aos efeitos do ambiente (prática e experiência) (H4). Estas duas hipóteses 
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não foram aceitas, pois não foram encontradas diferenças na lateralidade em função 

da manipulação nas idades. Esta ausência no efeito da idade sobre a lateralidade foi 

explicada por fatores ambientais e genéticos. Ou seja, existe uma influência do 

ambiente na qual, socialmente e culturalmente tudo estaria mais estruturado para os 

destros. Este fator associado à forte influência genética auxiliaria no fortalecimento 

da lateralidade nos primeiros anos de vida.  

Neste contexto, a presente pesquisa tem como limitações o tamanho da 

amostra escolhida e o tempo de treinamento para as práticas específicas. 

Futuramente para outros estudos, a amostra dos experimentos I e II deve ser maior, 

para que os efeitos da prática específica e da idade sobre a lateralidade sejam 

encontrados. Também há a possibilidade de acrescentar o 1 ano do ensino 

fundamental, assim o efeito da idade seria analisado e comparado desde 7 anos até 

os 17 anos. Por conseguinte, o tempo de treinamento dos sujeitos para as práticas 

específicas deveriam ser mais de um ano, possibilitando assim, identificar as 

diferenças na preferêcia lateral de cada modalidade.   

O conhecimento espacial de localização geográfica é estritamente 

dependente do entendimento da direção e do sentido. Este conhecimento da 

percepção entre os lados esquerdo e direito para a criança é de fundamental 

importância para suas atividades cotidianas. Assim, as aulas de Educação Física 

possuem grande importância no fortalecimento de experiências mortoras capazes de 

contrubuir para o desenvolvimento da lateralidade. Dentro deste escopo, ações 

educativas são fundamentais para fornecer à criança melhores condições para que a 

aprendizagem auxilie na organização e consolidação de seu desenvolvimento. O 

professor deve promover em seus alunos questionamentos, dúvidas no que diz 

respeito sobre o tema lateralidade. Através das estratégias desenvolvidas em aula, 

ele pode fazer com que a criança questione e consiga formular suas próprias 

resposta a respeito da sua preferência lateral. 
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ANEXO A 

Inventário de Preferência Lateral Global-IPLAG 
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Responsável:  Prof. Everton de Andrade Marim / Especialização em Aprendizagem Motora - 
USP 
Orientador:  Prof. Dr. Victor Hugo Alves Okazaki / Professor Adjunto - UEL 

 
 

INVENTÁRIO DE PREFERÊNCIA LATERAL GLOBAL - IPLAG 

 

O IPLAG é um inventário que tem como objetivo analisar a lateralidade através de 

tarefas representativas do cotidiano, que seja fácil de ser aplicado e que contemple diferentes 

dimensões de lateralidade, tais como: preferência manual, podal, de tronco, auditiva e visual. 

Na aplicação do IPLAG, os sujeitos devem permanecer sentados em uma cadeira, em frente à 

mesa com o inventário disposto por sobre a mesma. A pessoa avaliada deve observar a 

descrição das questões apresentadas com diferentes tarefas motoras do cotidiano e indicar sua 

preferência lateral para as tarefas descritas. Um avaliador experiente na aplicação do IPLAG 

acompanhará a indicação da preferência lateral de cada atividade. Este avaliador auxiliará na 

explicação das atividades em que o avaliado deve indicar sua lateralidade para facilitar na 

compreensão do inventário.  

O IPLAG é dividido em 8 partes, podendo ser utilizado em sua totalidade ou apenas 

parcialmente, de acordo com a dimensão de lateralidade desejada para análise. As partes que 

compõem o IPLAG são descritas abaixo: 

1. IPLAG-A :  analisa a percepção da pessoa avaliada sobre sua preferência lateral 
geral através de indicações de utilização de movimentos dos membros superiores, dos 
membros inferiores, do tronco, da audição e da visão.  
2. IPLAG-B: analisa a preferência lateral dos membros superiores (MMSS) através de 
tarefas do cotidiano. Esta dimensão de lateralidade é subdividida em três níveis de 
análise para a lateralidade: 

2.1. IPLAG-B1: analisa a preferência lateral dos membros superiores para 
realização de habilidades motoras fechadas e finas. 
2.2. IPLAG-B2: analisa a preferência lateral dos membros superiores para a 
realização de habilidades motoras fechadas e amplas. 
2.3. IPLAG-B3: analisa a preferência lateral dos membros superiores para a 
realização de habilidades motoras abertas e amplas. 

3. IPLAG-C:  analisa a preferência lateral dos membros inferiores (MMII) através de 
tarefas do cotidiano. 
4. IPLAG-D:  analisa a preferência lateral do tronco através de tarefas do cotidiano. 
5. IPLAG-E:  analisa a preferência lateral auditiva através de tarefas do cotidiano. 
6. IPLAG-F:  analisa a lateralidade visual através de tarefas do cotidiano. 
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INVENTÁRIO DE PREFERÊNCIA LATERAL GLOBAL – IPLAG  
 
 
 Através da combinação das diferentes partes que compõe o IPLAG, é possível obter as 
seguintes variáveis para a análise da lateralidade: 
 
 

1) Preferência Lateral Percebida: percepção da pessoa avaliada sobre sua preferência lateral global 
ou em uma determinada dimensão (MMSS, MMII, tronco, audição e visão). 

Nome da Variável Sigla da Variável 
Parte do IPLAG necessário para calcular 

a variável 

Preferência lateral percebida para MMSS PLGMMS IPLAG-A 

Preferência lateral percebida para MMII PLGMMI IPLAG-A 

Preferência lateral percebida para tronco PLGT IPLAG-A 

Preferência lateral percebida para audição PLGA IPLAG-A 

Preferência lateral percebida para visão PLGV IPLAG-A 

Preferência lateral percebida global PLPG IPLAG-A 

 
 

2) Preferência Lateral para MMSS: preferência lateral para utilização dos membros superiores. 

Nome da Variável Sigla da Variável 
Parte do IPLAG necessário para calcular a 

variável 

Preferência lateral para MMSS para 
habilidades motoras fechadas e finas 

IPLAG-B1 IPLAG-B1 

Preferência lateral para MMSS para 
habilidades motoras fechadas e amplas 

IPLAG-B2 IPLAG-B2 

Preferência lateral para MMSS para 
habilidades motoras abertas e amplas 

IPLAG-B3 IPLAG-B3 

Preferência lateral geral para MMSS IPLAG-B IPLAG-B1 + IPLAG-B2 + IPLAG-B3 

 
 

3) Preferência Lateral para MMII: preferência lateral para utilização dos membros inferiores. 

Nome da Variável Sigla da Variável Parte do IPLAG necessário para calcular a variável 

Preferência lateral geral para MMII IPLAG-C IPLAG-C 

 
 

4) Preferência Lateral para Tronco: preferência lateral para utilização do tronco. 

Nome da Variável Sigla da Variável Parte do IPLAG necessário para calcular a variável 

Preferência lateral geral para tronco IPLAG-D IPLAG-D 
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INVENTÁRIO DE PREFERÊNCIA LATERAL GLOBAL – IPLAG 
 
 
 

5) Preferência Lateral para Audição: preferência lateral para utilização da audição. 

Nome da Variável Sigla da Variável Parte do IPLAG necessário para calcular a variável 

Preferência lateral geral para audição IPLAG-E IPLAG-E 

 
 

6) Preferência Lateral para Visão: preferência lateral para utilização da visão. 

Nome da Variável Sigla da Variável Parte do IPLAG necessário para calcular a variável 

Preferência lateral geral para visão IPLAG-F IPLAG-F 

 
 

7) Preferência Lateral Global: preferência lateral considerando todas as dimensões analisadas. 

Nome da Variável Sigla da Variável Parte do IPLAG necessário para calcular a variável 

Preferência lateral global PLAG IPLAG-B + IPLAG-C + IPLAG-D + IPLAG-E + IPLAG-F 

 
 
8) Escore de coerência: analisa a coerência entre  percepção que a pessoa apresenta sobre sua 
lateralidade e a preferência lateral fornecida por meio das tarefas do cotidiano descritas no IPLAG. 

Nome da Variável Sigla da Variável Parte do IPLAG necessário para calcular a variável 

Escore de coerência da percepção 
da preferência lateral para MMSS 

ECMMS IPLAG-A + IPLAG-B 

Escore de coerência da percepção 
da preferência lateral para MMII 

ECMMI  IPLAG-A + IPLAG-C 

Escore de coerência da percepção 
da preferência lateral para tronco 

ECT IPLAG-A + IPLAG-D 

Escore de coerência da percepção 
da preferência lateral para audição 

ECA IPLAG-A + IPLAG-E 

Escore de coerência da percepção 
da preferência lateral para visão 

ECV IPLAG-A + IPLAG-F 

Escore de coerência da percepção 
da preferência lateral global 

ECPG IPLAG-A+IPLAG-B+IPLAG-C+IPLAG-D+IPLAG-E+IPLAG-F 
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IPLAG-A: PREFERÊNCIAS GERAIS 
 
Nome:____________________________________________ Data de 
Nascimento:____/____/_____ 
Avaliador:________________________________________________          
Data:____/____/_____ 
 

PROCEDIMENTOS 
 
Leia com atenção a descrição das atividades no lado esquerdo e da figura ilustrativa que representa esta 

atividade. Depois, preencha com ‘X’ sua preferência para realizar cada tarefa da seguinte forma:  
 
- Sempre Esquerda: quando você escolhe apenas o lado esquerdo para realizar a tarefa. 
- Maioria Esquerda: quando você escolhe a maioria das vezes o lado esquerdo para realizar a 
tarefa. 
- Indiferente: quando você realiza a tarefa com qualquer um dos lados. 
- Maioria Direita:  quando você escolhe a maioria das vezes o lado direito para realizar a tarefa. 
- Sempre Direita: quando você escolhe apenas o lado direito para realizar a tarefa. 
- Não Sei: quando você não sabe exatamente qual é sua preferência por utilizar um determinado 
lado do corpo. 
 
PREFERÊNCIAS GERAIS 

[IPLAG-A]  
Preencha abaixo sua preferência para realizar as tarefas 

Habilidades 
Gerais 

Figura ilustrativa Sempre 
Esquerda 

Maioria 
Esquerda 

Indiferente 
Maioria  
Direita 

Sempre 
Direita 

Não 
Sei 

Realizar 
movimentos com 
braço, antebraço  
e mão 

 

      

Realizar 
movimentos com 
coxa, perna e pé 

 

      

Realizar 
movimentos  
com tronco 

 

      

Ouvido mais 
confortável  
para escutar 

      

Olho mais 
confortável  
para ver 
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IPLAG-B1: PREFERÊNCIA PARA MEMBROS SUPERIORES /  
HABILIDADES MOTORAS FECHADAS E FINAS 

 
Nome:____________________________________________ Data de 
Nascimento:____/____/_____ 
Avaliador:________________________________________________          
Data:____/____/_____ 
 

PROCEDIMENTOS 
 
Leia com atenção a descrição das atividades no lado esquerdo e da figura ilustrativa que representa esta 

atividade. Depois, preencha com ‘X’ sua preferência para realizar cada tarefa da seguinte forma:  
 
- Sempre Esquerda: quando você escolhe apenas o lado esquerdo para realizar a tarefa. 
- Maioria Esquerda: quando você escolhe a maioria das vezes o lado esquerdo para realizar a 
tarefa. 
- Indiferente: quando você realiza a tarefa com qualquer um dos lados. 
- Maioria Direita:  quando você escolhe a maioria das vezes o lado direito para realizar a tarefa. 
- Sempre Direita: quando você escolhe apenas o lado direito para realizar a tarefa. 
- Não Sei: quando você não sabe exatamente qual é sua preferência por utilizar um determinado 
lado do corpo. 

 

MMSS para Habilidades Motoras 
Fechadas e Finas  [IPLAG-B1] 

Preencha abaixo sua preferência para realizar as tarefas 

Habilidades 
Fechadas e Finas 

Figura ilustrativa 
Sempre 

Esquerda 
Maioria 

Esquerda Indiferente 
Maioria 
Direita 

Sempre 
Direita 

Não 
Sei 

Escrever com lápis       

Usar faca para 
cortar uma laranja 

 

      

Usar tesoura  
para cortar papel 

      

Escovar os dentes  

 

      

Pentear o cabelo 
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IPLAG-B2: PREFERÊNCIA PARA MEMBROS SUPERIORES /  
HABILIDADES MOTORAS FECHADAS E AMPLAS  

 
Nome:____________________________________________ Data de 
Nascimento:____/____/_____ 
Avaliador:________________________________________________          
Data:____/____/_____ 
 

PROCEDIMENTOS 
 
Leia com atenção a descrição das atividades no lado esquerdo e da figura ilustrativa que representa esta 

atividade. Depois, preencha com ‘X’ sua preferência para realizar cada tarefa da seguinte forma:  
 
- Sempre Esquerda: quando você escolhe apenas o lado esquerdo para realizar a tarefa. 
- Maioria Esquerda: quando você escolhe a maioria das vezes o lado esquerdo para realizar a 
tarefa. 
- Indiferente: quando você realiza a tarefa com qualquer um dos lados. 
- Maioria Direita:  quando você escolhe a maioria das vezes o lado direito para realizar a tarefa. 
- Sempre Direita: quando você escolhe apenas o lado direito para realizar a tarefa. 
- Não Sei: quando você não sabe exatamente qual é sua preferência por utilizar um determinado 
lado do corpo. 

 

MMSS para Habilidades Motoras 
Fechadas e Amplas  [IPLAG-B2] 

Preencha abaixo sua preferência para realizar as tarefas 

Habilidades 
Fechadas e Amplas 

Figura ilustrativa 
Sempre 

Esquerda 
Maioria 

Esquerda Indiferente 
Maioria  
Direita 

Sempre 
Direita 

Não 
Sei 

Arremessar  
uma pedra  

      

Fazer o movimento 
de saque no voleibol  

      

Dar um soco  
com grande força 

      

Carregar uma 
bandeja com 
comida 

 

      

Carregar uma  
mala pesada 
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IPLAG-B3: PREFERÊNCIA PARA MEMBROS SUPERIORES /  
HABILIDADES MOTORAS ABERTAS E AMPLAS  

 
Nome:____________________________________________ Data de 
Nascimento:____/____/_____ 
Avaliador:________________________________________________          
Data:____/____/_____ 
 

PROCEDIMENTOS 
 
Leia com atenção a descrição das atividades no lado esquerdo e da figura ilustrativa que representa esta 

atividade. Depois, preencha com ‘X’ sua preferência para realizar cada tarefa da seguinte forma:  
 
- Sempre Esquerda: quando você escolhe apenas o lado esquerdo para realizar a tarefa. 
- Maioria Esquerda: quando você escolhe a maioria das vezes o lado esquerdo para realizar a 
tarefa. 
- Indiferente: quando você realiza a tarefa com qualquer um dos lados. 
- Maioria Direita:  quando você escolhe a maioria das vezes o lado direito para realizar a tarefa. 
- Sempre Direita: quando você escolhe apenas o lado direito para realizar a tarefa. 
- Não Sei: quando você não sabe exatamente qual é sua preferência por utilizar um determinado 
lado do corpo. 

 

MMSS para Habilidades Motoras 
Abertas e Amplas  [IPLAG-B3] 

Preencha abaixo sua preferência para realizar as tarefas 

Habilidades 
Abertas e Amplas 

Figura ilustrativa 
Sempre 

Esquerda 
Maioria 

Esquerda 
Indiferente 

Maioria  
Direita 

Sempre 
Direita 

Não Sei 

Agarrar um 
objeto lançado 
usando apenas  
uma mão 

 

      

Jogar peteca 
(mão que rebate 
a peteca) 

 

      

Defender o gol 
usando apenas  
uma mão 

 

      

Interceptar 
lançamento de  
um objeto usando 
apenas uma mão 

 

      

Jogar ping-pong 
(mão que segura  
a raquete) 
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IPLAG-C: PREFERÊNCIA PARA MEMBROS INFERIORES  
 
Nome:____________________________________________ Data de 
Nascimento:____/____/_____ 
Avaliador:________________________________________________          
Data:____/____/_____ 
 

PROCEDIMENTOS 
 
Leia com atenção a descrição das atividades no lado esquerdo e da figura ilustrativa que representa esta 

atividade. Depois, preencha com ‘X’ sua preferência para realizar cada tarefa da seguinte forma:  
 
- Sempre Esquerda: quando você escolhe apenas o lado esquerdo para realizar a tarefa. 
- Maioria Esquerda: quando você escolhe a maioria das vezes o lado esquerdo para realizar a 
tarefa. 
- Indiferente: quando você realiza a tarefa com qualquer um dos lados. 
- Maioria Direita:  quando você escolhe a maioria das vezes o lado direito para realizar a tarefa. 
- Sempre Direita: quando você escolhe apenas o lado direito para realizar a tarefa. 
- Não Sei: quando você não sabe exatamente qual é sua preferência por utilizar um determinado 
lado do corpo. 

 

MEMBROS INFERIORES 
[IPLAG-C] 

Preencha abaixo sua preferência para realizar as tarefas 

Habilidades de 
Membros inferiores 

Figura ilustrativa 
Sempre 

Esquerda 
Maioria 

Esquerda 
Indiferente 

Maioria  
Direita 

Sempre 
Direita 

Não Sei 

Equilibrar-se  
em apenas um pé 

 

      

Perna de impulso  
no salto para frente 

 

      

Chutar uma bola  
em direção a um gol 

 

      

Esmagar um  
inseto com o pé 

 

      

Primeiro pé 
colocado à frente 
para subir uma 
escada 
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IPLAG-D: PREFERÊNCIA PARA TRONCO  
 
Nome:____________________________________________ Data de 
Nascimento:____/____/_____ 
Avaliador:________________________________________________          
Data:____/____/_____ 
 

PROCEDIMENTOS 
 
Leia com atenção a descrição das atividades no lado esquerdo e da figura ilustrativa que representa esta 

atividade. Depois, preencha com ‘X’ sua preferência para realizar cada tarefa da seguinte forma:  
 
- Sempre Esquerda: quando você escolhe apenas o lado esquerdo para realizar a tarefa. 
- Maioria Esquerda: quando você escolhe a maioria das vezes o lado esquerdo para realizar a 
tarefa. 
- Indiferente: quando você realiza a tarefa com qualquer um dos lados. 
- Maioria Direita:  quando você escolhe a maioria das vezes o lado direito para realizar a tarefa. 
- Sempre Direita: quando você escolhe apenas o lado direito para realizar a tarefa. 
- Não Sei: quando você não sabe exatamente qual é sua preferência por utilizar um determinado 
lado do corpo. 

 

TRONCO  
[IPLAG-D]  

Preencha abaixo sua preferência para realizar as tarefas 

Habilidades 
de Tronco 

Figura ilustrativa 
Sempre 

Esquerda 
Maioria 

Esquerda 
Indiferente 

Maioria  
Direita 

Sempre 
Direita 

Não Sei 

Lado que fica 
apoiado o peso  
do corpo quando 
dorme de lado 

       

Lado que prefere 
ficar apoiado o peso 
do corpo quando 
está sentado 

 

      

Lado que prefere 
empurrar um  
objeto pesado 

 

      

Movimento para 
desviar de um 
objeto lançado 
em sua direção 

 

      

Lado que gira para 
olhar para trás 
quando é chamado 
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IPLAG-E: PREFERÊNCIA PARA AUDIÇÃO  
 
Nome:____________________________________________ Data de 
Nascimento:____/____/_____ 
Avaliador:________________________________________________          
Data:____/____/_____ 
 

PROCEDIMENTOS 
 
Leia com atenção a descrição das atividades no lado esquerdo e da figura ilustrativa que representa esta 

atividade. Depois, preencha com ‘X’ sua preferência para realizar cada tarefa da seguinte forma:  
 
- Sempre Esquerda: quando você escolhe apenas o lado esquerdo para realizar a tarefa. 
- Maioria Esquerda: quando você escolhe a maioria das vezes o lado esquerdo para realizar a 
tarefa. 
- Indiferente: quando você realiza a tarefa com qualquer um dos lados. 
- Maioria Direita:  quando você escolhe a maioria das vezes o lado direito para realizar a tarefa. 
- Sempre Direita: quando você escolhe apenas o lado direito para realizar a tarefa. 
- Não Sei: quando você não sabe exatamente qual é sua preferência por utilizar um determinado 
lado do corpo. 

 

AUDIÇÃO 
[IPLAG-E]  

Preencha abaixo sua preferência para realizar as tarefas 

Habilidades 
de Audição 

Figura ilustrativa 
Sempre 

Esquerda 
Maioria 

Esquerda 
Indiferente 

Maioria  
Direita 

Sempre 
Direita 

Não Sei 

Escutar com 
telefone 

 

      

Usar um fone  
de ouvido 

 

      

Ouvir som bem 
baixo de frente  
ao rádio 

 

      

Ouvir som do  
outro lado da porta 

       

Ouvido mais 
sensível a um  
som muito alto 
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IPLAG-F: PREFERÊNCIA PARA VISÃO  
 
Nome:____________________________________________ Data de 
Nascimento:____/____/_____ 
Avaliador:________________________________________________          
Data:____/____/_____ 
 

PROCEDIMENTOS 
 
Leia com atenção a descrição das atividades no lado esquerdo e da figura ilustrativa que representa esta 

atividade. Depois, preencha com ‘X’ sua preferência para realizar cada tarefa da seguinte forma:  
 
- Sempre Esquerda: quando você escolhe apenas o lado esquerdo para realizar a tarefa. 
- Maioria Esquerda: quando você escolhe a maioria das vezes o lado esquerdo para realizar a 
tarefa. 
- Indiferente: quando você realiza a tarefa com qualquer um dos lados. 
- Maioria Direita:  quando você escolhe a maioria das vezes o lado direito para realizar a tarefa. 
- Sempre Direita: quando você escolhe apenas o lado direito para realizar a tarefa. 
- Não Sei: quando você não sabe exatamente qual é sua preferência por utilizar um determinado 
lado do corpo. 

 

VISÃO 
[IPLAG-F] 

Preencha abaixo sua preferência para realizar as tarefas 

Habilidades 
de Visão 

Figura ilustrativa 
Sempre 

Esquerda 
Maioria 

Esquerda 
Indiferente 

Maioria  
Direita 

Sempre 
Direita 

Não Sei 

Olhar em  
uma luneta 

 

      

Olhar na fechadura 

 

      

Olhar com uma  
lupa de aumento 

      

Piscar com  
um dos olhos 

      

Olho que fica livre 
quando é colocado 
um tampão de pirata 
(“tapa-olho”) 
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DETERMINAÇÃO DAS VARIÁVEIS DO IPLAG  
 
 Para realizar a análise das diferentes dimensões de lateralidade contempladas pelo 
IPLAG, siga as instruções abaixo: 
 
1. Pontue a preferência de cada tarefa conforme a indicação: 

- Sempre Esquerda: 1 ponto. 
- Maioria Esquerda: 2 pontos. 
- Indiferente: 3 pontos. 
- Maioria Direita: 4 pontos. 
- Sempre Direita: 5 pontos. 
- Não Sei*: não colocar pontos. 

 
*Observação:   

1) Quando for apontado ‘Não Sei’ como resposta em apenas uma ou duas tarefas, dentro 
da mesma dimensão de lateralidade (geral, manual, podal, de tronco, auditiva e 
visual), deve-se apenas desconsiderar esta(s) tarefa(s).  

2) Quando for apontado ‘Não Sei’ em três ou mais respostas, dentro da mesma dimensão 
de lateralidade (geral, manual, podal, de tronco, auditiva e visual), deve-se 
desconsiderar o teste do IPLAG nesta dimensão. Pois, aparentemente, o sujeito não foi 
capaz de entender um número significativo de tarefas para indicar sua preferência 
lateral.  

3) Quando for apontado ‘Não Sei’ para a condição de ‘preferência geral’, o avaliador 
deve citar exemplos de tarefas utilizadas dentro da dimensão em que sujeito está com 
dúvidas para indicar sua preferência. Pois, a preferência geral poderá ser utilizada 
como análise da percepção da lateralidade que o sujeito possui de si mesmo. Caso esta 
análise da própria percepção de lateralidade não seja objetivo do avaliador, pode-se 
deixar em branco os itens de Preferências Gerais do início do IPLAG. 
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2. Coloque as pontuações na tabela abaixo: 
 

Preferências Gerais [IPLAG-A] PONTOS 

Realizar movimentos com braço, antebraço e mão  

Realizar movimentos com coxa, perna e pé  

Realizar movimentos com tronco  

Ouvido mais confortável para escutar  

Olho mais confortável para ver  

MÉDIA DOS PONTOS  
 

Preferência de MMSS para Habilidades Motoras Fechadas e Finas [IPLAG-B1] PONTOS 

Escrever com lápis  

Usar faca para cortar uma laranja  

Usar tesoura para cortar papel  

Escovar os dentes   

Pentear o cabelo  

MÉDIA DOS PONTOS  

 

Preferência de MMSS para Habilidades Motoras Fechadas e Amplas [IPLAG-B2] PONTOS 

Arremessar uma pedra   

Fazer o movimento de saque no voleibol   

Dar um soco com grande força  

Carregar uma bandeja com comida  

Carregar uma mala pesada  

MÉDIA DOS PONTOS  
 

Preferências de MMSS para Habilidades Motoras Abertas e Amplas [IPLAG-B3] PONTOS 

Agarrar um objeto lançado em sua direção  

Jogar peteca (mão que rebate a peteca)  

Defender o gol usando apenas uma mão  

Interceptar um lançamento de um objeto usando apenas uma mão  

Jogar ping-pong (mão que segura a raquete)  

MÉDIA DOS PONTOS  
 

Preferência de Membros Inferiores [IPLAG-C] PONTOS 

Equilibrar-se em apenas um pé  

Perna de impulso no salto para frente  

Chutar uma bola em direção a um gol  

Esmagar um inseto com o pé  

Primeiro pé colocado à frente para subir uma escada  

MÉDIA DOS PONTOS  
 

Preferência de Tronco [IPLAG-D] PONTOS 

Lado que fica apoiado o peso do corpo quando dorme de lado  

Lado que prefere ficar apoiado o peso do corpo quando está sentado  

Lado que prefere empurrar um objeto pesado  

Movimento para desviar de um objeto lançado em sua direção  

Lado que gira para olhar para trás quando é chamado  

MÉDIA DOS PONTOS  
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Preferência de Audição [IPLAG-E] PONTOS 
Escutar com telefone  

Usar um fone de ouvido  

Ouvir som bem baixo de frente ao rádio  

Ouvir som do outro lado da porta  

Ouvido mais sensível a um som muito alto  

MÉDIA DOS PONTOS  

 
Preferência de Visão [IPLAG-F] PONTOS 

Olhar em uma luneta  

Olhar na fechadura  

Olhar com uma lupa de aumento  

Mirar um objeto com apenas um dos olhos  

Olho que fica livre quando é colocado um tampão de pirata (“tapa-olho”)  

MÉDIA DOS PONTOS  

 
 
*OBS: anote com um X as condições em que foram apontadas com a resposta ‘Não Sei’ e desconsidere estas condições no 
cálculo da média.  
 
 

 
3. Coloque os valores das preferências gerais e das médias das preferências para cada 
dimensão de lateralidade analisada na tabela abaixo. Depois, calcule as médias das 
preferências percebidas (IPLAG-A), da preferência dos membros superiores (IPLAG-B) e a 
média das preferências das demais dimensões (IPLAG-C, IPLAG-D, IPLAG-E e IPLAG-F) para 
saber a preferência lateral global (PLAG): 
 
 

PREFERÊNCIA LATERAL 
PONTO

S 

Preferência geral membros superiores [PLGMMSS]   

Preferência geral membros inferiores [PLGMMII]  

Preferência geral do tronco [PLGT]  

Preferência geral da audição [PLGA]  

Preferência geral da visão [PLGV]  

Média das preferências gerais [IPLAG-A]: (PLGMMSS + PLGMMII + PLGT + PLGA + PLGV) 
/ 5 

 

Média das habilidades fechadas finas [IPLAG-B1]  

Média das habilidades fechadas amplas [IPLAG-B2]  

Média das habilidades abertas amplas [IPLAG-B3]  

 Média das habilidades de membros superiores [IPLAG-B] = (IPLAG-B1 + IPLAG-B2 + IPLAG-
B3) / 3 

 

Média das habilidades de membros inferiores [IPLAG-C]  

Média das habilidades de tronco [IPLAG-D]  

Média das habilidades de audição [IPLAG-E]  

Média das habilidades de visão [IPLAG-F]  

Média das preferências [PLAG: Pref. Lat. Global] = (IPLAG-B + IPLAG-C + IPLAG-D + 
IPLAG-E + IPLAG-F) / 5  
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4. A partir das médias dos escores para cada variável calculada pelo IPLAG, pode-se realizar 
uma classificação quanto à força da preferência lateral de forma qualitativa por meio dos 
seguintes escores: 
 

CLASSIFICAÇÃO QUALITATIVA DAS PREFERÊNCIAS LATERAIS  

Pontos 1 ponto 2 pontos 3 pontos 4 pontos 5 pontos 

Classificação 
Fortemente 

Canhoto 
Canhoto 

Moderado 
Ambidestro ou 
Sem preferência 

Destro 
Moderado 

Fortemente 
Destro 

 
 
5. Cálculo do escore de coerência (EC) entre a percepção da preferência lateral da pessoa 
avaliada e a preferência lateral apontada pelos testes com tarefas motoras do cotidiano no 
IPLAG: 
 
 

CÁLCULOS DO ESCORE DE COERÊNCIA (EC) PONTOS 

Membros superiores [ECMMS] ECMMS = � PLGMMSS – (IPLAG-B) �  

Membros inferiores [ECMMI ] ECMMI  = � PLGMMII – (IPLAG-C) �  

Tronco [ECT] ECT = � PLGT – (IPLAG-D) �  

Audição [ECA] ECA = � PLGA – (IPLAG-E) �  

Visão [ECV] ECV = � PLGV – (IPLAG-F) �  

Global [ECPG] ECPG = (ECMMX  + ECMMI + ECT + ECA + ECV) / 5  

 
 
6. A partir dos valores obtidos nos escores de coerência pode-se realizar uma classificação 
qualitativa quanto ao conhecimento da preferência lateral percebida: 
 

CLASSIFICAÇÃO QUALITATIVA DOS ESCORES DE COERÊNCIA (EC) 

Pontos Zero 1 ponto 2 pontos 3 pontos 4 pontos 

Classificação Excelente Muito Bom Bom Ruim Muito Ruim 

 
 
 
OBS.: como os valores do IPLAG são agrupados em média, valores não-inteiros serão encontrados. 
Desta forma, para poder atribuir a classificação de cada condição, utilize um 
arredondamento/aproximação dos valores. Para tanto, quando a primeira casa decimal for maior que 4 
arredonde o valor para cima e quando for menor que 4 arredonde para baixo. Por exemplo, a “média = 
3,623” arredondar para “média = 4” e a “média = 1,383” arredondar para “média = 1”. Outra 
possibilidade é utilizar a moda como medida de tendência central para análise dos resultados do 
IPLAG. 


